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BANCO CENTRAL DO BRASIL

Definicao e Experiéncia Internacional
OqueéelCC?

Sao indicadores que visam avaliar a evolucao da oferta e
demanda do crédito bancéario, complementando as
InformacOes existentes sobre o mercado de crédito (por ex.
SCR).

Baseia-se em uma pesquisa periodica (trimestral) entre a
diretoria de credito das instituicées financeiras.

Utiliza questionario com perguntas qualitativas.
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

Definicao e Experiéncia Internacional

Outros bancos centrais que realizam essa pesquisa:

» Estados Unidos — desde 1967 com 73 IF's
» Japao — desde 2000 com 50 IF’s

» Europa — desde 2003 com 86 IF's

» Chile — desde 2003 com 26 IF's

> Inglaterra — desde 2006 com 30 IF's
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Definicao e Experiéncia Internacional

Indicadores .
Pais/ Pessoas Fisicas | OPservacdes | Expectativas | Numerode | & nicioda | | dos
Regido Pessoas do trimestre do proximo instituicdes | Periodicidade pesquisa indicadores
Juridicas | consumo | Imonbiliario anterior trimestre financeiras por ativos
Brasil X X X X X 46 (1) Trimestral 201 MN&o
Chile X X X X X 26 Trimestral 2003 Néo
Espanha® X X X X X 10 Trimestral 2003 MN&o
EUA X X X X 73 Trimestral 1967 Néo
Europa x(2) X X X X 86 Trimestral 2003 Sim (3)
Franca* X X X X X 15 Trimestral 20086 MNéo
Hungna® X (4) X X X X 7 Semestral 2002 MN&o
Inglaterra X X X X X 30 Trimestral 2007 Sim
Irlanda* X X X X X ND Trimestral 2003 Néo
Japéo X X X X X 50 Trimestral 2000 MNéo
Lituania* X (2) X X X ND Trimestral 2003 Nao
Poldnia* X (2) X X X X 24 Trimestral 2004 Sim
Portugal* X (2) X X X X 5 Trimestral 2003 Nao

Fonte: Adaptade e atualizado de Jara e Silva (2007)

* Contém os resultados da pesquisa realizada pelo Banco Central Europeu (BCE)
(1) No Brasil o nimero de instituicdes variou em func3o do segmento. Foram 22 no segmento de grandes empresas; 40 no de micro, pequenas e médias; 17 no de crédito para consumo e 8
no habitacional.

{2) Inclui pequenas e médias empresas, grandes empresas, crédito de longo prazo e crédito de curto prazo.

(3) A ponderacdo é utilizada para agrupar todos os paises em uma Unica zona europeia, mas dentro de cada pais as respostas ndo s3o ponderadas.
{4) Inclui pequenas empresas, médias empresas, grandes empresas e crédito imobiliario comercial.
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Definicao e Experiéncia Internacional

Exemplo de questionario aplicado — Chile:
Estrutura: 22 questoes

»Créditos comerciais
»Grandes empresas
»Pequenas e médias empresas
» Créditos imobiliarios e para construcao
»Empresas imobiliarias
»Empresas de construcao
» Crédito para pessoa fisica
» Crédito voltado para o consumo
» Créditos hipotecarios
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Estrutura do Questionario

Estrutura basica do questionario:

Parte 1: Oferta
de crédito

Parte 2: Demanda
de crédito
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LOAN DEMAND: PRIVATE NON-FINANCIAL CORPORATIONS

expect over the NEXT 3 MIONTHS relative to the latest 3 months?

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Experiéncia Internacional

Exemplo de questionario aplicado — UK:

1 How has demand for lending from PRIVATE NON-FINANCIAL CORPORATIONS changed aver the LATEST 3 MONTHS relative to the previous 3 months? And what do you

Help

Latest 3 Months
— Latest 3 Months

Medium corporates: Oupakt Qupalie Osame O Downalite (O Downalet () NjA
— Latest 3 Months

Large corporates: Oupakt Oupalie Osame O Downalite O bownalot O nja

Additional Comments
Do you have additional comments? ‘> Ovss Omo

Other Comments (optional)

Next 3 Months

Next 3 Months
‘>Olmalut OUpaIi‘tﬂe Osame Opownalite (O Downa lot ONJ’A

Next 3 Months
(OUpaht OUpaIilﬂe (Osame (JDownalitle () Downalot Onja
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Experiéncia Internacional

Exemplo de Indicadores utilizados — Chile:

b* e {R.MR.SC.MNR.NR} b* e {F.MF.SC.MD.D|
1si b e {MNR.NR} Lsi b, e (F.MF}
b elosi b¥ = sC b, Zi’f6< 0 si bi = SC
~lsi b* € {R.MR] -1si ' e {MD. D/}
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Estrutura do guestionario

Subdivisao em 4 segmentos:

»Grandes Empresas

»Micro, Pequenas e médias empresas

—

» Crédito voltado ao consumo
»Pessoa fisica —

»Habitacional

~——

. )
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Estrutura do questionario

Parte 1: Oferta
de crédito

Parte 2: Demanda
de crédito
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1) Em sua instituigdo, como vocé avalia a altera¢do dos padrdes para aprovagdo de
linhas de crédito para grandes empresas nos ultimos trés meses € para os proximos tres
meses?

Padrio de aprovagdo Ultimos trés meses | Proximos trés meses

Consideravelmente mais restritivo

Moderadamente mais restritivo

Basicamente nalterado

Moderadamente mais flexivel

Consideravelmente mais flexivel

. _________________________)




&t

BANCO CENTRAL DO BRASIL

™

Fatores

Grau de
importancia

Comportamento nos
ultimos trés meses

Comportamento
para 0s proximos
trés meses

0

+

-

- -10]|+ |+t

Condigdes especificas dos clientes

Nivel de inadimpléncia

Composicao do portfolio do banco

Competicdo de outros bancos

Situacdo de capital do banco

Custo de funding

Condig¢des de mercado para cessdo de
credito

Nivel de tolerancia ao risco

Ambiente institucional (arcabougo
normativo e juridico)

Repasses do BNDES e Finame

Captacdo de novos clientes

Se desejar, especifique outros fatores abaixo.
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Comportamento nos | Comportamento para
Condicdes ultimos trés meses  |0s Proximos {rés meses

| -lof+ ] --]0]+ ]|+

ILimites das linhas de crédito

Spreads das linhas em geral

Spreads das operacgdes de maior risco

Tarifas e outros custos administrativos

|Prazos

Valor de aceitacdo de credif score (alteracdo no
jponto de corte do score)

Valor de aceitacdo de behavior score (alteragdo no|
jponto de corte do score)

Exigéncia de garantia (inclusive, percentual
imaximo a ser financiado na aquisicdo de veiculos)
Se desejar, especifique outras condi¢des abaixo.

. _________________________)
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pe € {ICR MR, BLMF,CF}  p¢ e {SFc, MFc, MN, MF, SF}
—2 se D, = SFc

—2se 03, = CR —1se D3, = MFc
- —1se0;, = MR ”gtz 0 se D, = MN
Ope = 0seOp = BI 1se D3, = MF
1se O, = MF 2seD;, =SF
2se 03, =CF

N
\ (= Z Dy /N
~ b=1
wi =) Op/N
b=1

. )



Apresentador
Notas de apresentação
consideravelmente mais restritiva (CR); 2) moderadamente mais restritiva (MR); 3) basicamente inalterada (BI); 4) moderadamente mais flexível (MF); e 5) consideravelmente mais flexível (CF)
1) substancialmente mais forte (SF); 2) moderadamente mais forte (MF); 3) mesmo nível (MN); 4) moderadamente mais fraca (MFc); e 5) substancialmente mais fraca (SFc)
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AMOSTRA
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Tamanho da amostra — Dez/2013

Amostra
Numero total
| adi ~ -
Segmento Volume tgtaNde crédito de Instituigdes |[Volume total de crédito| Percentual de |_, .
(milhGes) . . . Numero de IF's
Financeiras da amostra participacdo da
L da amostra
(milhGes) amostra

PJ - gde Empresas (Endividamento > 10 616.881 571 565.290 9% 24
MM)

PJ - Micro, pq e médias empresas o

(Endividamento < 10MM) 506.611 957 469.173 93% 35

PF - Consumo 541.888 1.231 488.042 90% 23

PF - Habitacional 337.154 38 335.749 99,6% 9

» Total: 46 Conglomerados/IF’s distintas
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13 acertos / 15 trimestres
Grandes empresas
Variac¢ao das Indicador
40 - concessoes 06
(%) ’
30 - - 04
20 - ’
o | A E
0 - - 0,0
10~ - 0,2
20 - ’
30 - 04
-40 - - -0,6
1T11 3T11 1712 3712 1T13 3T13 1T14 3T14
M Concessoes (t+1) —Indicador de aprovacao (para t+1)
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Micro, peqguenas e médias empresas

Vérlagao das
concessoes
(%)

it

BANCO CENTRAL DO BRASIL

™

12 acertos / 15 trimestres

Indicador

- 0,6
- 0,4
- 0,2
0,0
- -0,2
- -04
- -0,6

1T11 3711 1712 3712 1713 3713 1714 3T14

M Concessoes (t+1)

—Indicador de aprovacao (para t+1)

. ________________________)
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40
30
20
10

0

-10
-20
-30
-40

Variacao das
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Crédito para consumo de pessoa fisica

concessoes
(%)

1T11 3T11 1712 3712 1T13 3T13 1T14 3T14
—Indicador de aprovacao (para t+1)

M Concessoes (t+1)

. ________________________)

™

8 acertos / 15 trimestres

Indicador

X:
- 0,4
- 0,2
- 0,0
- -0,2
- -0,4
- -0,6
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40
30
20
10
0
-10
-20
-30
-40

Variacao das
concessoes
(%)
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Crédito habitacional de pessoa fisica

5 acertos / 15 trimestres

Indicador

) W I

1T11 3711 17112 3712 17113 3T13 1714 3T14

M Concessoes (t+1)

—Indicador de aprovacao (para t+1)

. ________________________)

™

0,6
0,4
0,2
0,0
0,2
0,4
0,6
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Grandes Empresas

Oferta

Indicador
10 -

Imi il ma2 312 1m3 313

e (O liC 085 BETEE 03 ECONOMIE domEstica

= Condicoes especificas da industria/setor ou da empre=
Percepcao de risco do cliente

= (utros fat ores

Demanda

4 I I I I I I I I I I 1

1T11 3T11 1T12 3T12 1713 3T13

——Necessidade de capital de giro
——Necessidade de investimento em ativo fixo
——Concorréncia de outros bancos

——OQutros fatores

. _________________________)
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Micro, Pequenas e
Médias Empresas

Oferta Demanda
Indicador Indicador
10 - 9 -
g -
8 _
E 4
7 _

q‘ T I | | | | | | | | 4 | | | | | | | | | | 1
mio§u M s M3 I3 1711 3T11 1T12 3T12 1T13  3Ti3

——Necessidade de capital de giro
——Necessidade de investimento em ativo fixo
Outros fatares Alteragdo nas taxas de juros

——OQutros fatores

. ________________________)

= (Condicdes especifices dos clientes == Nivelde inadimpléncia

Nivelde tolerancia ao rsco




it

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Crédito voltado para o consumo de Pessoa Fisica
Oferta Demanda

Indicador Indicador
10 - 9 -

\- 6 -
6 -
5 - >
4 T T T T T I I I I I 4 T T T T T T T T T T 1
1Ti1 37111 1112 3712 1113 3713 1111 3T11 1712 3712 1T13  3T13
——Nivel de comprometimento da renda do consumidor ——Nivel de emprego/condicdes salariais
——Nivel de inadimpléncia da carteira ——Nivel de comprometimento da renda do consumidor
Nivel de tolerancia ao risco Alteracdo nas taxas de juros
—Outros fatores —— Qutros fatores

. ________________________)
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Crédito Habitacional de Pessoa Fisica
Oferta Demanda
Indicador
8 -

Indicador
9 _

4 | | | | | | | | | | | 4 ' ' ' ' ' ' ' ' ' '
1711 3711 17112 3712 1113 3713 iTi1 3711 1712 37112 1T13  3T13

. - . ——Nivel de emprego/condigdes salariais
——Nivel de emprego e condi¢des salariais prego/ ¢

——Nivel de tolerancia ao risco Confianga do consumidor
Nivel de comprometimento da renda do consumidor Nivel de comprometimento da renda do consumidor
——OQutros fatores ——OQutros fatores

e e
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Indicadores de Condicoes de Crédito
L 00 Comparacéao dos Indicadores de Aprovacao - Historico
\
0,00 +———=
-
-1,00
A O N S P P AP A R S R
@Qé'
N/\»‘”
===Grandes empresas===Micro, pequenas e médias empresas===PF - Consumo===PF - Habitacao
Ultimo periodo de coleta: de 08 a 19.12.14

. ________________________)



Apresentador
Notas de apresentação
A evolução dos indicadores de aprovação apontam expectativas negativas para todos os segmentos no 1T15 , em especial nos segmentos de pessoas jurídicas no que o segmentos de MPMEs destaca-se por apresentar uma expectativa que se realizada deve será o menor valor da série histórica desde seu início no 1T11.
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Obrigado

E-malil de contato: clodoaldo.annibal@bcbh.gov.br
sergio.koyama@bcb.gov.br

. )
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Fatores de demanda por segmento

PJG - Grandes empresas

PJMPM - Micro, pequenas
e medias empresas

PFC - Pessoas fisicas
crédito voltado ao

PFH - Pessoas fisicas
crédito habitacional

consumo
MNecessidade de capital de Necessidade de capital de Nivel de I Nivel de .
iro giro emprego/condicdes emprego/condi¢des
9 salariais salariais

Necessidade de investimento
em ativo fixo (aumento da
capacidade instalada)

Necessidade de
investimento em ativo fixo
(aumento da capacidade
instalada)

Nivel de comprometimento
da renda do consumidor

Nivel de comprometimento
da renda do consumidor

Financiamento com capital
proprio da empresa

Utilizacdo de capital proprio

Confianga do consumidor

Confianca do consumidor

Concorréncia de outros
bancos

Concorréncia de outros
bancos

Concorréncia de outros
bancos

Concorréncia de outros
bancos

Concarréncia de instituigtes
ndc bancarias

Concarréncia de instituictes
ndo bancarias

Concorréncia de
instituic des ndo bancarias

Concorréncia de
instituic Ges ndo bancarias

Concorréncia com o
mercado de capitais

AlteracGes regulamentares
de politica econdmical/fiscal

Alteragdes regulamentares
de politica
economicalfiscal

Alteracdes regulamentares
de palitica
economicalfiscal

Condigdes do mercado
externo (fatores que
facilitariam/dificultariam a
captac&o no exterior)

Alteracdo nas taxas de juros

Alteracdo nas taxas de
juros

Alteracdo nas taxas de

juros

Financiamento para fustes
ou aquisigbes

Perdas de periodos
anteriores

Nivel de aplicagdes
financeiras do consumidor

Nivel de aplicagdes
financeiras do consumidar

Evolucdo dos precos dos
imoveis




it

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Fatores de oferta por segmento

PJG - Grandes empresas

PJMPM - Micro, pequenas
e médias empresas

PFC - Pessoas fisicas
crédito voltado ao
consumo

PFH - Pessoas fisicas
crédito habitacional

Condigdes gerais da
economia domeéstica

Condi¢des especificas dos
clientes

Nivel de emprego /
condicdes salanais

Nivel de emprego e
condicdes salanais

Condigdes especificas da
industria/setor ou da
empresa

Nivel de inadimpléncia

Nivel de comprometimento
da renda do consumidor

Evolucédo dos precos dos
imaveis

Percepcdo de risco do
cliente

Composigao do portfolio do
banco

Nivel de inadimpléncia do
mercado

Captacdo de novos
clientes

Participacdo do BNDES

Competicdo de outros
bancos

Nivel de inadimpléncia da
carteira

Concorréncia de outros
bancos

Competicdo de outros
bancos (excetuando-se o
BNDES)

Situacdo de capital do
banco

Concorréncia de outros
bancos

Caoncorréncia de
instituigdes nao bancanas

Competicdo do mercado de
capitais

Custo de funding

Concorréncia de instituicdes
ndo bancarias

Custo/disponibilidade de
funding

Situagdo de capital do
banco

Condigdes de mercado
para cessdo de crédito

Custo/disponibilidade de
funding

Nivel de tolerdncia ao rnisco

Custo de funding

Nivel de tolerdncia ao risco

Nivel de tolerdncia ao risco

Mudanca no portfolio do
banco

Condigdes de liquidez do
mercado domeéstico

Ambiente institucional
(arcabouco normativo e
Juridico)

Mudanca na composicdo do
portfolio do banco

Ambiente institucional
(arcabougo normativo efou
Juridico)

Condigdes de liquidez do
mercado externo

Repasses do ENDES e
Finame

Ambiente institucional
(arcabougo juridico/regras
operacionais dos érgdos)

Nivel de toleréncia ao risco

Captacdo de novos clientes

Captacdo de novos clientes

Nivel de comprometimento
da renda do consumidor
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Condicoes e termos de linhas de crédito por segmento

PFC - Pessoas fisicas

crédito voltado ao PFH - Pessoas fisicas

crédito habitacional

PJMPM - Micro, pequenas

PJG - Grandes empresas . -
e médias empresas

consumo

Limites das linhas de Limites das linhas de . . - Limites das linhas de
. - Limites das linhas de crédito -
credito credito credito
Spreads das linhas em Spreads das linhas em Spreads das linhas em
Spreads em geral

geral geral geral
Spreads das operagdes de | Spreads das operacdes de | Spreads das operacdes de | Spreads nas operacoes de
maior risco maior risco maior risco maior risco
Tarifas e outros custos Tarfas e outros custos Tarifas e outros custos Tarifas e outros custos
administrativos administrativos administrativos administrativos

Exigéncia de garantias
(inclusive, percentual Percentual maximo a ser

Exigéncia de garantias Exigéncia de garantias . : :

g g g g maximo a ser financiado na | financiado
aquisicao de veiculos)

. . Valor de aceitacao de credit .

Exigéncia de outras Exigéncia de outras ¢ Exigéncia de outras

condi¢des contratuais condicdes contratuais score (alteragao no ponto condigdes contratuais
de corie do score)
Prazos

Prazos Prazos FPrazos

Valor de aceitacdo de
behavior score (alteracdo
no ponto de corte do score)

. )
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Indicadores de Condicbes de Crédito
Segmento: Grandes empresas

16,0

14,0

12,0

10,0

8,0

6,0

4,0

2,0

0,0

Variagao % de Saldo Variagao % de Concessoes

% de Inadimpléncia

B Observado no ano anterior M Expectativas para o ano corrente



Apresentador
Notas de apresentação
Atenção: Variações históricas referentes ao saldo total de PJ (Grandes e MPMEs)

À princípio, sob a hipótese de manutenção da atual composição das carteiras das IFs, espera-se para o ano de 2014 uma redução na velocidade de crescimento de 15,3% para 9,8%. Por outro lado, a taxa de crescimento esperada para 2014 das concessões é de 9,0%, superior a obtida em 2013 que foi de 7,9%. Tais números indicariam que o prazo médio das operações deve apresentar uma queda em relação a 2013. 
Em relação a inadimplência, apesar da comparação entre os valores históricos e as perspectivas estar prejudicada, em virtude da magnitude dos números apresentados, depreende-se que há uma expectativa de aumento da inadimplência nesse segmento.
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Indicadores de Condicoes de Crédito
Segmento: Micro, pequenas e medias empresas
Variagao % de Saldo Variagao % de Concessoes % de Inadimpléncia
16,0
14,0 -
12,0 -+
10,0 +
8,0 -
6,0 -
4,0 -
2,0 -
0,0 -
® Observado no ano anterior | Expectativas para 0 ano corrente



Apresentador
Notas de apresentação
Ainda sob a hipótese de homogeneidade das carteiras ao longo de 2013 e 2014, nota-se uma queda bastante acentuada na velocidade de crescimento do saldo (8,3%) que não é acompanhada pela das concessões (7,5%), indicando, novamente, uma redução no prazo médio das operações.

Em termos da inadimplência, nada é possível ser afirmado.
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Indicadores de Condicbes de Crédito
Segmento: Pessoa fisica - crédito voltado ao consumo

Variagao % de Saldo Variagao % de Concessoes

% de Inadimpléncia

14,0

12,0

10,0

8,0 -

6,0 -

4,0 -

2,0

0,0 -

m Observado no ano anterior M Expectativas para o ano corrente



Apresentador
Notas de apresentação
Em termos do crédito voltado ao consumo, nota-se um aumento da velocidade de crescimento do saldo (de 8,5% em 2013 para 9,9%  em 2014), ao mesmo tempo que há uma redução na velocidade das novas concessões (13,8% para 9,8%), indicando um aumento do prazo da carteira (mix x prazo).
Em termos da inadimplência, esperar-se uma redução. Tal fato é coerente com a política atualmente vigente de migração para modalidades menos arriscadas (consignado e habitacional).
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Indicadores de Condicoes de Credito
Segmento: Pessoa fisica - credito habitacional

Variagdo % de Saldo Varia¢dao % de Concessdes % de Inadimpléncia

35,0

30,0 -

25,0 -

20,0 -

15,0 -

10,0 -

5,0 -

0,0 -

B Observado no ano anterior B Expectativas para o ano corrente

. _________________________)



Apresentador
Notas de apresentação
É interessante notar a forte redução observada tanto na evolução do saldo como das concessões. (CEF: Saldo – 11% ; Concessão – 15%). A inadimplência deve manter os atuais patamares.
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Indicadores de Condicdes de Credito
Segmento: Grandes empresas

1,0

-1,0

Ultimos trés meses

Proximos trés meses

| Oferta

B Demanda

,29

W Aprovacgao

|



Apresentador
Notas de apresentação
Grandes Empresas:

Oferta – Deve ficar em um nível muito mais restritivo que o observado no trimestre anterior. Impressionantes 75% dos participantes esperam que a oferta no 1T15 seja mais restritiva (50% moderadamente, 25% consideravelmente) e apenas 25% esperam que a oferta permaneça inalterada.
 
Demanda -  Deve permanecer semelhante à observada no 4T14. Essa é a opinião de 46% dos participantes. Outros 29,2% creem que ela será mais fraca (4,2% substancialmente, 25% moderadamente) e 25% acreditam que ele será mais forte (8,3% substancialmente, 16,7% moderadamente).

Aprovações – Como resultado, espera-se que o volume de concessões para o 1T15 seja menor que o observado do 4T14.


-

Segmento: Grandes empresas
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Indicadores de Condicoes de Credito

Fatores de Oferta

Média do Grau | Mediana do Grau
de importancia | de importancia

Comportamento nos
Gltimos tré

Comportamento nos
0XIMos trés meses

Condicdes gerais da economia domeéstica 8,4 9,0

Condicdes especificas da industria/setor ou 8,5 9,0

da empresa

Percepcéo de risco do cliente 8,8 9,5

Participacdo do BNDES 5,6 6,0

Competicdo de outros bancos (excetuando-se 54 6,0 0,04 0,08
0 BNDES)

Competicdo do mercado de capitais 4,1 50 0,04 0,04
Situacdo de capital do banco 59 6,5 -0,04 -0,13
Custo de funding 6,0 7,0 -0,17 -0,42
Condicdes de liquidez do mercado doméstico 6,3 7,0 -0,17 -0,29
CondicOes de liquidez do mercado externo 54 6,5 -0,08 -0,33
Nivel de tolerancia ao risco 7.9 9,0 -0,67 -0,46

|



Apresentador
Notas de apresentação
Oferta – Foi observada uma piora significativa e bastante generalizada das expectativas em relação aos fatores que afetam a oferta de crédito para grandes empresas. Destacam-se as expectativas em relação às condições gerais da economia doméstica (de -0,83 para -1,17
), condições específicas da indústria/setor ou da empresa (de -0,67 para -0,96) e percepção de risco do cliente (de -0,63 para -0,83).
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

&t

Indicadores de Condicoes de Credito
Segmento: Grandes empresas

Quais os fatores que afetaram/afetardo a demanda por
crédito local de grandes empresas?

Meédia do Grau

de importancia

Mediana do Grau
de importancia

Comportamento nos
Gltimos trés meses

Comportamento nos
préximos trés meses

Necessidade de capital de giro 73 8,0 0,38 0,25
Necessidade de investimento em ativo fixo (aumento da —
capacidade instalada) ( "3 80 _ N e
Financiamento para fusdes ou aquisicoes 3,6 4,0 -0,25 -0,25
Financiamento com capital proprio da empresa 5,0 6,0 -0,04 0,04
Concorréncia de outros bancos 58 6,5 0,00 0,08
fltaramdifoutariama captagto no exerioy | 50 70 Bz e
Concorréncia de instituicdes ndo bancarias 3,2 3,5 -0,04 0,04
Concorréncia como mercado de capitais 4,1 5,0 -0,08 0,17 b
——

. J



Apresentador
Notas de apresentação
Demanda -  As variações observadas nos fatores que afetam a demanda foram bem menos significativas. Merecem nota apenas a piora das expectativas em relação à necessidade de investimento em ativo fixo cujo efeito poderá ser contrabalanceado pela por uma menor concorrência com o mercado de capitais.
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

Indicadores de Condicoes de Credito
Segmento: Micro, pequenas e medias empresas

Ultimos trés meses Préximos trés meses
1,00
,00 - - :
18 |
-1,00

M Oferta B Demanda W Aprovacao



Apresentador
Notas de apresentação

Micro, Pequenas e Médias Empresas

Oferta – Deve ficar em um nível pouco mais restritivo que o observado no trimestre anterior. 

Demanda -  A demanda tente a ser mais fraca que a observada no trimestre anterior. A variação é explicada pelo aumento expressivo do grupo que aguarda um demanda moderadamente mais fraca (de 14,7% para 35,3% no 1T15), concomitante com a redução do grupo daqueles que esperam que ela seja moderadamente mais forte (de 41,2% para 23,5% no 1T15).

Aprovações – Como resultado, espera-se para o 1T15 uma forte redução do volume de concessões em relação ao observado no 4T14.
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

Indicadores de Condicdes de Credito
Segmento: Micro, pequenas e médias empresas

Quats .OS fato_res qu_eNafetararrVafetarao,sga Média do Grau | Mediana do Grau |Comportamento nos | Comportamento nos
capacidade/disposicédo de conceder credito . A : A e n o o

. o de importancia| de importdncia | Gltimos trés meses | proximos trés meses
para micro, pequenas e medias empresas?
Condicbes especificas dos clientes 8,5 10,0 -0,50 -0,47
Nivel de inadimpléncia 8,3 9,0 -0,59 -0,62
Composicédo do portfolio do banco 5,6 55 -0,09 -0,06
Competicdo de outros bancos 5,0 5,0 0,09 0,03
Situacdo de capital do banco 4,9 5,0 -0,06 0,06
Custo de funding 50 6,0 -0,12 -0,12
Condicdes de mercado para cessdo de crédito 35 4,0 0,00 -0,03
Nivel de tolerancia ao risco 7,3 8,0 -0,59 -0,62
Ambiente institucional (arcabou¢o normativo 5,6 55 -0,18 -0,18
e juridico)
Repasses do BNDES e Finame 5,6 50 0,06 0,15
Captacdo de novos clientes 6,3 7,0 -0,06 -0,03

. ________________________)



Apresentador
Notas de apresentação
Oferta - Não foram observadas grandes variações de percepção por parte dos participantes. Os fatores mais restritivos devem continuar sendo o nível de inadimplência no segmento e o nível de tolerância ao risco.


d P R

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Indicadores de CondicOes de Credito
Segmento: Micro, pequenas e médias empresas

Como vocé avalia a demanda por linhas de crédito para
micro, pequenas e médias empresas nos ultimos trés meses
e para 0s préximos trés meses?

Média do Grau |Mediana do Grau jComportamento nos | Comportamento nos
de importancia | de importancia | Gltimos trés meses | proximos trés meses

Necessidade de capital de giro 71 8,0 0,35 0,35
CN:F;::;?:daS?n;jtiléré\;;zstlmento em ativo fixo (aumento da 68 80 009 018
Utilizacdo de capital proprio 4,8 50 -0,03 -0,09
Concorréncia de outros bancos 54 6,0 -0,03 0,03
Concorréncia de instituicdes ndo bancérias 2,9 3,0 -0,12 -0,12
Alteracdes regulamentares de politica econdémica/fiscal 59 6,5 -0,03 -0,18
Alteracdo nas taxas de juros 6,8 7,0 < I -0,15 -0,47 B
Perdas de periodos anteriores 5,2 55 -0,15 -0,18
Alteracdo nos prazos para pagamento 5,6 7,0 0,00 0,00

. ________________________)



Apresentador
Notas de apresentação
Demanda – As expectativas em relação aos fatores que afetam a demanda apontam que alterações nas taxas de juros devem ser o principal drive na redução de demanda esperada para o 1T15.




% L \
by v
BANCO CENTRAL DO BRASIL

Indicadores de Condicoes de Credito
Segmento: Pessoa fisica - crédito voltado ao consumo

Ultimos trés meses Proximos trés meses

1,0

i Fth yTaaa

-1,0

m Oferta ® Demanda Aprovacao

. ________________________)



Apresentador
Notas de apresentação

PF Consumo

Oferta – Deve manter-se no mesmo nível verificado no 4T14. Essa é a opinião de 81,8% dos participantes da pesquisa.
 
Demanda -  Tende a ser mais fraca que a verificada no 4T14.  Essa é a opinião de 47,8% dos participantes da pesquisa. Outros 34,8% acreditam que ela deve permanecer no mesmo nível e apenas 17,4% que será mais forte.

Aprovações – Como resultado, para o 1T15 o volume de aprovações tende a ser próximo do verificado no 4T15 com um pequeno viés de baixa decorrente na demanda um mais fraca que a verificada no 4T14.



d P R
Indicadores de Condicoes"de " Creditd

Segmento: Pessoa fisica - crédito voltado ao consumo

e s | 10 G wcans o o fconporarant o Canporarenos
de créditos voltadas a0 consumo? de importancia | de importancia | Gltimos trés meses | proximos trés meses
Nivel de emprego / condicGes salariais 75 8,0 - 0,04 %ﬂ =
Nivel de comprometimento da renda do

consumidor 8,2 10,0 -0,26 -0,35

Nivel de inadimpléncia do mercado 7.7 8,0 -0,26 -0,48

Nivel de inadimpléncia da carteira 8,3 9,0 -0,39 -0,35
Concorréncia de outros bancos 5,6 6,0 0,00 0,00
Concorréncia de instituicdes ndo bancarias 33 3,0 0,04 0,00
Custo/disponibilidade de funding 6,5 7.0 0,22 -0,26

Nivel de tolerancia ao risco 7.4 8,0 -0,26 -0,35
Mudanca na composicdo do portfolio do banco 49 5,0 -0,09 -0,09
Ambiente institucional (arcabouco juridico/regras

operacionais dos érgaos) 6.1 0 L= e
Captacéo de novos clientes 54 6,0 0,00 0,00

. ________________________)



Apresentador
Notas de apresentação
Oferta  – Em relação à oferta, destaca-se uma maior preocupação o nível de emprego e condições salariais. Embora a inadimplência ainda permaneça sendo um fator importante, não se observou um aumento muito significativo no grau de preocupação com esse fator.


-
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

Indicadores de Condicdes de Credito
Segmento: Pessoa fisica - credito voltado ao consumo

Fatores de Demanda

Média do Grau
de importancia

Mediana do Grau
de importancia

Comportamento nos
altimos trés meses

Comportamento nos
préoximos trés meses

Nivel de emprego/condi¢cdes salariais 7,9 8,0 -0,26 -0,35

HNiveI de comprometimento da renda do consumidor 8,0 8,0 -0,48 -0,52
Confianga do consumidor 7,6 8,0 -0,30 -0,43

|]Nivel de aplicacdes financeiras do consumidor 45 5,0 -0,13 -0,09
Concorréncia de outros bancos 6,7 7,0 -0,04 -0,09
I]Concorréncia de instituicbes ndo bancarias 3,8 4,0 -0,04 -0,13
:(I;ts;?;rfif:/ . arlegulan"nentares de politica 6.2 7.0 0,04 0,09
|}Alteragéo nas taxas de juros 7,2 8,0 -0,26 -0,43 S
Alteragdo nos prazos para pagamento 6,6 7,0 ;

. ________________________)



Apresentador
Notas de apresentação
Demanda – Para o 1T15 continua a preocupação com o nível de comprometimento de renda do consumidor. Entretanto, a confiança do consumidor e, principalmente, a expectativa de alterações nas taxas de juros são os fatores que devem ser os principais responsáveis pela esperada redução da demanda no 1T15.
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

Indicadores de CondicOes de Credito

Segmento: Pessoa fisica - credito habitacional
Ultimos trés meses Proximos trés meses

1,0

22 I
0,0 : :

-1,0

M Oferta B Demanda Aprovacao

. ________________________)



Apresentador
Notas de apresentação
Crédito Habitacional

Oferta – Deve manter-se em nível um pouco restritivo. Para o 1T15, 89% dos participantes esperam que a oferta mantenha-se no mesmo nível observado no 4T14 e apenas 11% que ela seja mais restritiva.
 
Demanda -  Tende a ser semelhante à observada no trimestre anterior. Esse é a avaliação de 78% dos participantes. Os demais dividem-se igualmente entre os que acham que ele será mais forte e os que acham que será mais fraca.

Aprovações – Sem o impulso de demanda observado no 4T14, espera-se para o 1T15 uma redução no ritmo de concessões de novas operações.



-
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

Indicadores de Condicdes de Credito
Segmento: Pessoa fisica - crédito habitacional

Quais os fatores que afetaram/afetardo sua
capacidade/disposicao de conceder novas
linhas de credito habitacional?

Média do Grau
de importancia

Mediana do Grau
de importancia

Comportamento nos
ultimos trés meses

Comportamento nos
proximos trés meses

Nivel de emprego e condicGes salariais 6,4 8,0 0,22 0,78
Evolucédo dos pregos dos imoveis 54 6,0 0,22 0,00
Captacéo de novos clientes 50 7,0 0,1 -0.11
Concorréncia de outros bancos 6,1 8,0 0,33 0,00
Concorréncia de instituigcbes ndo bancarias 1,9 2,0 0,00 0,00
Custo/disponibilidade de funding 6,8 8,0 -0,22 -0,22
Nivel de toleréncia ao risco 7.2 9,0 -0,11 -0,33
Mudanca no portfélio do banco 4,7 70 0,11 0,00
Qz)nl?;zr:;[deicgstltumonal (arcabouco normativo 6.1 70 0.11 022
Elcl\rgilum?gorcomprometlmento da renda do 73 90 022 033

. ________________________)



Apresentador
Notas de apresentação
Oferta – Destaca-se para o 1T15 a expectativa de forte deterioração no nível de emprego e condições salariais e a tendência de neutralidade do efeito da concorrência entre IFs no estímulo da oferta.


-

&t

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Indicadores de Condicoes de Crédito
Segmento: Pessoa fisica - credito habitacional

Quais os fatores que afetaram/afetardo a demanda
por linhas de crédito habitacional?

Média do Grau
de importancia

Mediana do Grau

de importancia

Comportamento nos
Gltimos trés meses

Comportamento nos
proximos trés meses

Nivel de emprego/condicdes salariais 8,0 9,0 [«
Evolucdo dos precos dos imoveis 7,2 8,0 <
Confianca do consumidor 74 7,0
Nivel de aplicagdes financeiras do consumidor 58 6,0
Concorréncia de outros bancos 6,2 7,0
Concorréncia de instituicbes ndo bancarias 32 3,0
Alteracoes regulamentares de olitica
ek POt 69 70 0,00 011
econdmica/fiscal
Alteracdo nas taxas de juros 73 8,0 L« 0,00 -0,33
) ] ’ i) i)

Nivel de comprometimento da renda do consumidor

v Promet o 83 100 022 033
Alteragcdo nos prazos para pagamento 57 7,0 0,00 0,00

. ________________________)



Apresentador
Notas de apresentação
Demanda – Espera-se que no 1T15 o nível de emprego e as condições salariais seja o principal driver de retração da demanda seguido das alterações nas taxas de juros e a evolução do preço dos imóveis.
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